
 

POEMA I 

O dia de vacinar 

É um dia especial 

De fortalecer a nossa luta  

Contra este vírus letal. 

 

A vacina é um direito 

Assistido ao cidadão 

Graças à sua imunidade... 

Seja do campo ou cidade 

Ela é para nós, proteção.  

 

Há quem diga o contrário 

Que vacinar é indecente 

Mas indecente é “viralizar” 

É a morte de tanta gente. 

 

O ato de vacinar 

É compromisso cristão 

É defender a vida 

É defendera vacina 

Para toda a população. 

Carlos Oliveira 

 

POEMA 2 

Eu temo o coronavírus 

E zelo por minha vida 

Mas tenho medo de tiros 
Também de bala perdida, 

A nossa fé é vacina 

O professor que me ensina 

Será minha própria lida 

[...] 

Eu tenho medo do excesso 

Que seja em qualquer sentido 

Mas também do retrocesso 
Que por aí escondido, 

As vezes é o que notamos 

Passar o que já passamos 
Jamais será esquecido 

[...] 

Eu tenho medo do excesso 

Que seja em qualquer sentido 
Mas também do retrocesso 

Que por aí escondido, 

As vezes é o que notamos 
Passar o que já passamos 

Jamais será esquecido. 

[...] 

@moraesmoreiraoficial 
Instagram 

 

ARTE EM DEFESA  

DA VIDA 

Eu vim para que todos tenham vida, e a tenham em abundância 

João 10:10 

 

Em tempos de pandemia, a defesa da vida implica em cuidado, em 

solidariedade, em reinvenção, em busca de ações coletivas, solidárias, que 

nos assegurem o direito à vida. Por esse motivo, o dia nacional da ecopolítica 

vem tratar deste direito à vida, reforçando a ideia de que “tudo está 

interligado ” (Ver Laudato Si e o Pe. Cirineu Kuhn). 

Sobre esta interligação, o dia da ecopolítica traz este convite para nós, 

jovens do meio popular, refletirmos sobre a vida no planeta, na “casa 

comum”, compreendendo-nos como parte desta relação com a mãe terra, 

com a Pachamama. Todavia, as relações que tecemos – atravessadas pelo 

capitalismo, pela exploração natural e humana – nesta “aldeia global”, tem 

nos afetado de várias formas: um exemplo disso é a pandemia da 

Coronavírus que rapidamente se alastrou pelos cinco continentes do planeta. 

E como conter a pandemia? Como defender a vida em meio a tanta 

morte, ao isolamento físico? Em busca por respostas a ciência começa uma 

luta desenfreada em busca de respostas para conter o vírus. E “a ciência, 

tantas vezes criticada”, assume um papel essencial na descoberta de vacinas, 

na defesa da vida. Mas, vale lembrar que em meio a tudo isso encontramos 

pessoas contrárias à vacinação, realizando campanhas e disseminando 

informações falsas (fake news) que negam a importância da vacina e da 

ciência. Assim sendo, posicionar-se contra a vacina – única e esperada 

solução contra o vírus – resulta em um caminho contrário ao evangelho, ao 

direito à vida”, afinal Jesus disse: “eu vim para que todos tenham vida”. 

Porém, diante de tantas mortes, de mais de 230 mil mortes, após um rigoroso 

estudo e testagem a vacina é a forma mais eficaz de conter o vírus. Ela está, 

portanto, a serviço da vida. Por isso, vacinar e defender a vida para todas/os! 

Fonte: rangizzz / stock.adobe.com. Apud Rodrigo Lopes, GZH Mundo, 07/08/2020 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VAMOS CONVERSAR! 

 Por que não vacinar? Esta é uma pergunta 

que muitos de nós fazemos, afinal desde a 

década de 1980, no interior do Ceará, já 

tomávamos vacina. Lembro-me de pessoas que 

sofreram paralisia infantil porque não tiveram 

a oportunidade de se vacinar. Ou mesmo de 

pessoas que morreram de tétano, também por 

ausência de vacina. 

 As vacinas previnem porque ajudam a criar 

anticorpos contra as doenças. Mas, sabendo dos 

benefícios da vacina, porque não vacinar? 

 Na charge abaixo, Cazo nos incita a pensar 

sobre a vacina. Mas não sobre os benefícios dela, 

mas sobre a desinformação, o negacionismo, 

construído ideologicamente por conservadores, 

radicais. Aliado a isso, estes grupos têm 

difundido informações falsas pela internet. O 

que mais podemos apreender desta imagem? 

  

Fontes: OMS, Fiocruz, Vox e The Atlantic. Apud Luiz Fernando Menezes/Aos Fatos. Disponível em: 

https://www.aosfatos.org/noticias/desenhamos-fatos-sobre-o-distanciamento-social/ Acesso: 12 de fevereiro de 2020. 

O Senhor Deus colocou o homem no jardim do Éden para 

cuidar dele e cultivá-lo. 

Gênesis 2:15 

 

O planeta terra seria o nosso “Éden”, não fosse as ações 

humanas, a ambição, as desigualdades sociais. Desigualdades 

que se acentuaram no contexto da pandemia do Coronavírus. É 

neste sentido que chamamos a atenção da juventude para o 

cuidado como um ato humano, mas também político. As 

políticas neoliberais, com foco na exploração da “casa comum”, 

nos afastam cada vez mais do Éden, do projeto de Deus. Ao cria-

lo ele instituiu o cuidado e não a exploração. A lógica da 

exploração, do Ter Mais anda num caminho contrário, visto que 

acentua privilégios e disparidades entre ricos e pobres.  

E como isso pode ser notado no contexto da pandemia da 

Coronavírus (Covid-19)? Basta compararmos o isolamento 

físico em uma família de classe média alta e uma família de 

classe popular. Como é o espaço em que se dá este isolamento? 

Quais condições oferece? Os deslocamentos? Caso contraiam o 

vírus, onde são hospitalizados? O vírus é o mesmo, mas as 

condições de atendimento, de cuidado são diferentes (Pare e 

pense, um pouco!). 

Sobre este assunto, as mensagens da tirinha acima nos 

convidam a uma reflexão: o papel do SUS, mesmo com a 

precariedade e com a negligência do governo; a defesa da 

economia em detrimento da preservação da vida; a negação da 

vacina e da ciência, entre outros. O que podemos aprender com 

tudo isso? Que as vacinas, bem como um plano nacional de 

vacinação, apresentam-se como o meio mais eficaz para a 

preservação da vida e para conter o vírus. Cuidemo-nos! 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A sociedade brasileira é marcada por avanços e 

retrocessos. De tempos em tempos eles ganham uma nova 

roupagem e reaparecem, por meio dos discursos. 

 

 

Talvez, as bases para a negação à vacina sejam essas, 

tendo em vista os retrocessos que o Brasil vem passando, 

a exemplo da charge de Cazo. Todavia, assinalamos 

algumas diferenças: os negacionistas, como são 

chamados, não defendem o Sistema Único de Saúde  

(SUS), e dispõem de informações. Aliás, o que naquele 

contexto de 1904 era apontado como falta de informação 

sobre a vacina anti-varíola, no contexto atual é marcado 

pelo excesso de informações e pela excessiva produção e 

veiculação de informações falsas. Sendo assim, 

convidamos a olhar para o passado e para o presente, 

comparando-o e fazendo uma análise crítica. Em que se 

aproximam? Quais interesses estão por traz disso?  

Sugestão de leitura: 

https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/historia/revol

ta-da-vacina 

A Luta Contra O Coronavírus 

Rapper Juruna 

Mais uma vez o mundo se assusta 

Contra o coronavírus a mais nova luta 

Muitos já morreram infectados 

Tem gente brincando achando engraçado 

Eis a questão fica em casa ou não? 

O debate rola na net e na televisão 

Uns defendem que o país não pode parar 

Senão o caos social vai se instalar 

Engano seu, instalado tá faz tempo 

Mas o povo anestesiado não usa o pensamento 

Empresários pressionam o presidente 

Para colocar a coisa pra frente 

Aí vem o deboche é só uma gripezinha 

Desrespeito com as perdas das famílias 

Quer ir pro fronte de batalha, então vá 

Depois de infectado o salário não vai te salvar 

São nessas horas que o estado tem que mostrar 

Que cuida dos cidadãos e seu lar 

E o povo vai fazendo a sua parte 

Ficando em casa, se prevenindo de verdade 

Sempre lavando as mãos com sabonete 

Evitando contato com gente 

O coronavírus não é filme de ficção 

Pague pra ver e vai tombar no chão 

[...] 

Disponível em: https://www.letras.mus.br/rapper-juruna/a-

luta-contra-o-coronavirus-covid-19/ . Acesso: 15 fev. 2020. 

EXERCÍCIO DE PENSAMENTO 

1. Que lições tiramos deste contexto de pandemia? E 

como estas lições nos ajudam a cuida melhor da vida? E 

da Casa comum? 

2. O que a vacina representa para você e o que você tem 

feito, concretamente, no sentido de estimular à vacinação?  

3. Que ensinamentos este diálogo acerca da ecopolítica – 

políticas para a defesa da vida – nos traz? 

O QUE A REVOLTA DA VACINA – NO INÍCIO DO 

SÉCULO XX – PODE NOS ENSINAR? 

                                                               POEMA III - COVID 19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Mundo Todo Parou 

Com Um Acontecimento 

A Covid Apareceu 

Pronta Pra Matar A Gente 

 

Com O Surgimento Do Vírus 
Uma Crise Se Espalhou 

A Saúde Virou Um Caos  

A Situação Piorou 

 

Ninguém Nunca Imaginava 

Tamanha Destruição 

Esse Vírus Cruelmente 

Já Levou Muita Gente Pro 

Chão 

 

Os Casos Só Aumentando 

O Presidente Tranquilo Está 

E Com O Seu Jeito Louco 

Só Serve Pra Ironizar 

 

Pra Ele Máscara Não Serve 
Leva Tudo Em Brincadeira 

E Quando Abre A Boca 

É Só Pra Falar Besteira 

 

O Povo Fica Ansioso 

Esperando A Vacina 

E O Tal Do Bolsonaro 

Só Serve Pra Culpar A China 

 

O Comércio Está Parado 

A Pobreza Aumentou 

Por Causa De Tantas Coisas 

O País Se Complicou 
 

Máscara E Álcool Em Gel 

São Os Nosso Aliados 

Higienizando Sempre As 

Mãos 

E Vivendo Distanciados 

 

Uns Esperam Ansioso 

Pra Vacina Logo Tomar 

Outros Fogem É Com Medo 

Pensando Que É Pra Matar 

 

Quando A Pandemia Passar 

Teremos Uma Grande Lição 

Valorizar Mais A Vida 
E Também O Nosso Irmão 

 

Hoje O Abraço Faz Falta 

Aquele Aconchego Também 

Mas A Vida Segue Em Frente 

Com Esperança, Axé E 

Amém. 

 

ELIANE ARAÚJO 

LEDA ARAÚJO  

PJMP Ipubi, Pernambuco 
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